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festividades saúde
Festival Viva Goiânia em 
comemoração aos 93 anos da 
capital movimenta o fim de semana

Prefeitura de Aparecida segue 
com vacinação em estudantes 
de colégios militares até 23 / 10

cidades  |    4 cidades  |    4

Mobilizações ocorreram na manhã deste sábado e reuniram lideranças políticas de Aparecida e Anápolis

eleições 2026

Daniel defende mudança ao participar de 
carreatas em apoio a Flávio Bolsonaro

eleições

Lula e Flávio fazem 1º debate das eleições 
na TV Band - política |   2
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corrida presidencial

Lula e Flávio Bolsonaro fazem 1º 
debate das eleições na TV Band
Candidatos à presidên-

cia da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva 

(PT) e Flávio Bolsonaro (PL) 
participaram neste domin-
go (18) de debate realizado 
pela TV Bandeirantes. O en-
contro foi marcado por pro-
vocações entre os candida-
tos e, em alguns momentos, 
necessidade de intervenção 
dos mediadores.  Ainda no 
primeiro bloco, Lula ques-
tionou Flávio sobre os R$ 
134 milhões recebidos do 
banqueiro Daniel Vorcaro e 
a defesa de acusado de as-
sassinar uma criança.

O presidente também 
dirigiu ao candidato do 
PL perguntas sobre proxi-
midade de assassinos da 
vereadora Marielle Franco, 
posição contrária à marca-
ção numerária nas cápsulas 
de munições e voto contra 
a ampliação da licença-ma-
ternidade durante mandato 
na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj). 

Flávio não respondeu 
aos questionamentos e fez 
perguntas sobre o filho de 
Lula, Fábio Luís, investi-
gado por participação em 
suposto esquema de tráfi-
co de influência. Ele ainda 
acusou o governo Lula de 
responsabilidade por irre-
gularidades no INSS, sem 
mencionar que os desvios 
começaram no governo 
de Jair Bolsonaro e foram 
combatidos no atual go-
verno, com ressarcimento 
pago aos aposentados.  

No debate de propostas, 
Flávio disse que pretende 
classificar facções crimino-
sas como narcoterroristas. 
Também afirmou que vai 
construir, caso eleito, 500 
mil vagas no sistema peni-
tenciário. Já Lula reafirmou 
que criará o Ministério da 
Segurança Pública para 
definir os papéis de mu-
nicípios, estados e União, 
combater a criminalidade e 
envolver o governo federal 
nas ações que hoje são de 
responsabilidade de prefei-
tos e governadores.

SUS, segurança 
e direitos 
trabalhistas

Após um primeiro bloco 
marcado por embates en-
tre Lula e Flávio, o segundo 
bloco do debate na Band 
colocou as propostas no 
centro do palco.

Em um questionamento 
dos mediadores sobre a im-
portância do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), Flávio 
respondeu que indicaria o 
médico Cláudio Lottenberg, 
presidente do Hospital Al-
bert Einstein, uma institui-
ção privada, para o cargo de 
ministro da saúde. Segundo 
ele, a ideia era instituir um 
“padrão Einstein no SUS”. 

Na sua vez de responder, 
Lula afirmou que o adver-
sário fala sobre o SUS sem 
jamais ter usado um serviço 
público de saúde e questio-
nou se Flávio tem o intuito 
de privatizar o sistema pú-
blico. Lula também lembrou 
da condução da pandemia, 
entre 2020 e 2022, citando 
os mais de 716 mil mortos 
pela “irresponsabilidade do 
governo” Bolsonaro, que 
atrasou a compra de vacinas. 

“Eles tiveram uma expe-
riência de quatro 4 anos. E 
foi o maior desastre da his-
tória desse país. Poderia ter 
evitado metade das mortes 
se ouvisse a ciência, se acre-

ditassem a ciência. Eles não 
acreditavam”, afirmou. 

Lula chegou a ser in-
terrompido por Flávio, que 
não tinha direito de fala no 
momento, e foi preciso uma 
intervenção da jornalista 
Adriana Araújo, uma das 
mediadoras do debate, jun-
to com Eduardo Oinegue. 
Mais adiante, ao responder 
a crítica de Lula sobre a con-
dução da pandemia, Flávio 
tentou defender o governo 
do pai. “Tivemos uma pan-
demia, dois anos de pande-
mia, isso é uma coisa nova 
que ninguém sabia direito 
como enfrentar, mas o Bol-
sonaro deu o seu melhor.”

Em outra rodada de per-
guntas, Flávio citou os as-
sassinatos de Renata Teles, 
em dezembro de 2023, e 
do sargento da Polícia Mi-
litar em Minas Gerais, para 
criticar as saídas tempo-
rárias de presos, chamada 
de “saidinhas”. Acusou Lula 
de priorizar os direitos dos 
condenados em detrimento 
das vítimas e questionou di-
retamente se o presidente é 
favorável ou contrário à ma-
nutenção do benefício.

Em resposta, Lula defen-
deu a manutenção da saí-
da temporária para presos 
que apresentem bom com-
portamento e estejam em 
processo de recuperação, 
mas argumentou que casos 

condenados por estupro, 
violência contra mulheres e 
crimes graves não deveriam 
receber o benefício. 

O presidente acusou Flá-
vio de defender um eventu-
al indulto ao pai, Jair Bolso-
naro, condenado por crimes 
de tentativa de golpe de 
Estado e organização cri-
minosa, alegando que essa 
medida teria consequências 
mais amplas sobre outros 
condenados.

Escala 6x1
Em outro momento do 

bloco, Flávio falou sobre o 
fim da escala 6x1, propos-
ta defendida pelo gover-
no Lula e recentemente 
aprovada pelo Congresso 
Nacional. Em uma cla-
ra mudança de opinião, 
o candidato da oposição 
afirmou ter votado a favor 
da matéria, que antes era 
contra, após ter ouvido a 
opinião de trabalhadores.

“Eu sou uma pessoa que 
sei ouvir, eu sei escutar, eu 
sou uma pessoa que se for 
convencida posso melho-
rar a minha opinião, se isso 
for melhor também para os 
cidadãos brasileiros”, disse 
o candidato, cuja posição 
contra o fim da escala, que 
tem amplo apoio popular, 
acabou gerando desgaste 
nas últimas semanas.

Em reação, Lula afir-

mou que o adversário não 
conhece nem usa serviços 
públicos. “O meu adversá-
rio, ele conhece ônibus por 
literatura, ele nunca entrou 
no ônibus. Ele conhece traba-
lhador por literatura, porque 
ele nunca conversou com o 
trabalhador. Aliás, ele nunca 
trabalhou. Você conhece o ci-
dadão que nunca trabalhou?”, 
provocou o presidente.

Quebra de sigilo
No terceiro bloco, Lula 

subiu o tom contra Flávio e 
desafiou que ele e o adver-
sário apresentassem os sigi-
los bancário e telefônico de 
ambos, incluindo os de seus 
familiares, para que fossem 
apuradas eventuais irregu-
laridades antes das eleições.

Ao abordar o tema, o pre-
sidente propôs que os dois 
entregassem seus documen-
tos às autoridades compe-
tentes para que o eleitorado 
pudesse conhecer possíveis 
casos de corrupção. “Eu de-
safio você. Amanhã abrimos 
a nossa conta bancária, abri-
mos o nosso sigilo telefônico 
para que o povo brasileiro 
saiba quem é ladrão desse 
país”, afirmou Lula, que ainda 
pediu que documentos de fa-
miliares também fossem en-
caminhados às autoridades:

Flávio respondeu que 
não tinha nada a esconder, 
mas não confirmou expres-

samente que aceitaria a 
proposta

No campo internacio-
nal, Lula questionou a 
relação de Flávio com os 
Estados Unidos e levan-
tou preocupações sobre 
a soberania brasileira na 
exploração de minerais 
críticos, matéria-prima de 
componentes para bate-
rias de celulares e outros 
produtos tecnológicos. 

O presidente também 
acusou a família Bolsonaro 
de se subordinar aos inte-
resses dos norte-america-
nos. Já o senador respondeu 
defendendo a cooperação 
internacional no comba-
te ao crime organizado e 
negou ter trabalhado para 
impor tarifas contra empre-
sas brasileiras, apesar dos 
apelos do irmão, Eduardo 
Bolsonaro, autoexilado nos 
EUA, em favor da imposição 
de tarifas contra exporta-
ções nacionais.

No mesmo bloco do 
debate, Flávio Bolsonaro 
defendeu o endurecimento 
das políticas de segurança 
pública, com ampliação da 
vigilância por câmeras de 
reconhecimento facial e 
todo o país e maior rigor nas 
punições, sem especificar. 
Lula rebateu citando medi-
das de seu governo, como 
o programa Celular Segu-
ro, que bloqueia aparelhos 
roubados de forma imedia-
ta e criticou o adversário 
por apresentar propostas 
repetidas e sem reconhecer 
ações já implementadas.

Polícia acionada
Ao final do debate, o 

Grupo de Ações Táticas Es-
peciais da Polícia Militar de 
São Paulo foi acionado para 
investigar uma suspeita 
de bomba em um carro no 
estacionamento da Band 
que pertenceria à equipe de 
Flávio Bolsonaro. Durante 
a ação policial, jornalistas e 
convidados foram impedidos 
de deixar a emissora. Após 
varredura, nada foi encontra-
do e o local acabou liberado.

Veja as posições 
sobre escala 
6x1, segurança e 
relação com EUA
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eleições 2026

Daniel Vilela defende mudança ao participar 
de carreatas em apoio a Flávio Bolsonaro

O governador Da-
niel Vilela (MDB) 
participou, neste 

sábado (17/10), de duas 
carreatas em apoio à 
candidatura de Flávio 
Bolsonaro à Presidência 
da República, primeiro 
em Aparecida de Goiânia 
e, na sequência, em Aná-
polis. Os atos reuniram 
milhares de veículos e 
contou ainda o ex-go-
vernador e ex-candidato 
à Presidência Ronaldo 
Caiado (PSD) e os sena-
dores eleitos Gracinha 
Caiado (União Brasil) e 
Gustavo Gayer (PL), além 
de prefeitos e outras lide-
ranças políticas.

“O Brasil precisa passar 
por uma mudança. Nós es-

tamos hoje vivendo um re-
trocesso, um governo anti-
quado, atrasado, que não 
consegue atender às aspi-
rações de uma sociedade 
moderna. E é exatamente 
isso que nós estamos de-
fendendo, ao sinalizar o 
apoio à candidatura do 
Flávio”, afirmou Daniel, 
antes de seguir com o 
comboio. Em Aparecida de 
Goiânia, a carreata saiu do 
Auto Posto Bessa, no Jar-
dim Progresso, e percor-
reu 29,6 quilômetros até a 
Praça da Matriz, no Centro. 

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Leandro Vilela 
(MDB), destacou a atuação 

conjunta das lideranças do 
grupo político no Estado, 
com objetivo de manter a 
parceria voltada às ações 
para o município e para o 
desenvolvimento de Goiás. 
“Sempre temos um ali-
nhamento com o gover-
nador Caiado, Daniel Vile-
la, Dona Gracinha, nosso 
senador Gayer. Líderes 
que trabalham e que tra-
zem benefícios para nossa 
cidade, para nossa socie-
dade, buscando qualidade 
de vida”, afirmou. 

Em Anápolis, a segunda 
mobilização teve início na 
Avenida Pedro Ludovico, 
em frente ao Convento 

Regina Minorum, e seguiu 
por um trajeto previsto de 
15,7 quilômetros até o Par-
que Jaiara. O prefeito Már-
cio Corrêa participou da 
carreata ao lado de Daniel, 
Caiado, Gracinha, Gayer e 
das demais lideranças pre-
sentes. “Vamos mobilizar a 
nossa militância para que 
todos saiam da zona de 
conforto e a gente possa 
consolidar essa vitória dia 
25. Em Anápolis e Goiás, 
nós demos um basta no 
PT nas últimas eleições. 
E a gente precisa dar um 
recado para o nosso país”, 
declarou Corrêa. 

Caiado e Gracinha Caia-

do ratificaram o apoio 
à candidatura de Flávio 
no segundo turno. O ex-
-governador afirmou que 
as mobilizações demons-
traram, na avaliação dele, 
que em Goiás “o PT não 
tem vez”. Gracinha, por sua 
vez, disse que o momento 
exige uma reflexão sobre 
os rumos do país. “Essa é 
a força do Brasil que nós 
queremos”, afirmou, ao ci-
tar como preocupações 
a violência e a atuação 
de facções criminosas. “É 
o momento de pensar o 
que nós queremos para o 
Brasil e é por isso que eu 
estou aqui”, declarou.

Mobilizações 
ocorreram 
na manhã 
deste sábado 
e reuniram 
lideranças 
políticas de 
Aparecida e 
Anápolis
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Reta final da campanha

Fique de olho nos prazos e nas principais datas do 2º turno

Os mais de 150 milhões 
de eleitores brasileiros se 
preparam para compare-
cer às urnas mais uma vez. 
A disputa pela Presidência 
da República será decidida 
em 25 de outubro. Na mes-
ma data, também serão 
definidos os governos de 
Acre, Amazonas, Tocantins, 
Rio Grande do Norte, Dis-
trito Federal, Espírito San-
to e Rio de Janeiro. Em 
Goiás, o governador Da-

niel Vilela (MDB) recebeu, 
no primeiro turno, mais 
de 59% dos votos válidos 
do Estado. O calendário 
eleitoral estabelece datas 
para a realização de atos 
de campana, a veiculação 
de propaganda e as res-
trições à prisão de candi-
datos e eleitores.

Prazos
Desde 5 de outubro, 

após o intervalo legal de 

24 horas do encerramen-
to da votação do primeiro 
turno, estão permitidos co-
mícios e eventos com apa-
relhagem de sonorização 
fixa, além da distribuição 
de material gráfico, cami-
nhadas, carreatas e passe-
atas, dentro dos horários e 

limites estabelecidos pela 
legislação.

A propaganda eleito-
ral gratuita no rádio e na 
televisão para o segundo 
turno começou em 9 de 
outubro e será veiculada 
até o dia 23. Desde 10 de 
outubro, candidatos que 

disputam essa etapa da 
eleição estão protegidos 
contra prisão ou detenção, 
salvo flagrante delito.

Próximos prazos
Em 20 de outubro, co-

meça a restrição à prisão 
de eleitores. A partir dessa 
data, até 48 horas após o 
encerramento da votação, 
a prisão somente poderá 
ocorrer nas hipóteses pre-
vistas no Código Eleitoral.

No dia 22 de outubro, 
termina o prazo para a rea-
lização de comícios e para 
a circulação paga ou im-
pulsionada de propaganda 
eleitoral na internet. 

Em 23 de outubro, ter-
mina a propaganda elei-
toral gratuita no rádio e 

na televisão, assim como 
o prazo para a divulgação 
paga de anúncios na im-
prensa escrita e a realiza-
ção de debates eleitorais 
no rádio e na televisão, 
observadas as regras 
aplicáveis. 

No dia 24 de outubro, 
às 22 horas, encerra-se o 
prazo para distribuição de 
material gráfico e realiza-
ção de caminhadas, carre-
atas e passeatas. 

A votação será no dia 
25 de outubro e, mais uma 
vez, o horário de Brasília 
será o padrão adotado. Já 
em 27 de outubro, termina 
o período de restrição à 
prisão ou detenção de can-
didatos e eleitores, respei-
tadas as exceções legais. 
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festividades

Festival Viva Goiânia em comemoração aos 
93 anos da capital movimenta o fim de semana

O Festival Viva Goiâ-
nia levou atrações 
culturais, esportivas 

e gastronômicas às regiões 
Noroeste, Sul, Leste e Oeste 
neste fim de semana. No sá-
bado (17/10), as atividades 
ocorreram no Parque Ama-
zônia e no Parque Atheneu. 
No domingo (18/10), foi a 
vez do Conjunto Vera Cruz II 
e do Jardim Nova Esperança.

A programação reuniu 
shows de sertanejo, rock, 
eletrofunk, gospel e hip-
-hop, além de torneios es-
portivos, oficinas, feiras de 
moda e artesanato, praça 
de alimentação, distribuição 
de mudas e feira de adoção 
de animais. A secretária mu-
nicipal de Governo, Sabrina 
Garcez, destacou a proposta 
de levar as comemorações 
de aniversário da capital a 
diferentes bairros.

“São 11 bairros envol-
vidos. Estamos trazendo 
uma amostra de tudo que 
vai acontecer no Setor 
Central, na Avenida Goiás, 
para os bairros, de forma 
que toda a população pos-
sa frequentar e curtir esse 
momento especial. Temos 
hip hop, apresentações in-
fantis, gastronomia, espor-
te, arte e cultura, atividade 
para famílias, ou seja, é 
para todo mundo”.

Com mais de 230 atra-
ções, o festival segue até 24 
de outubro, aniversário de 
93 anos de Goiânia. Na data, 
a Avenida Goiás receberá 
shows de Seu Jorge, Zeca 
Baleiro, Murilo Huff, Kamisa 
10 e Sandra de Sá.

Shows e atividades 
nos bairros

No Parque Amazônia, a 
banda Vida em Cristo apre-
sentou um show gospel. O 
local também recebeu tor-
neio de futebol x2, ativi-
dades na pista de skate, 
brinquedos infláveis e 
ações educativas da De-
fesa Civil. Crianças ence-
naram a peça “A Árvore 
que Contava Histórias”.

O comerciário José Au-
gusto elogiou a iniciativa. 
“Estamos gostando. É um 
evento muito bem organi-
zado e tem a cara da família. 
Muito tranquilo e tem tudo 
que você precisa para se 
divertir. Foi uma iniciativa 
ótima da prefeitura. Para 
nós, que não conhecíamos 
a cidade, é algo novo e 
uma oportunidade de co-
nhecer um pouco mais da 
cultura de Goiânia.”

No Parque Atheneu, a 
programação teve flash-
back, pop e rock com a 

banda Nana Gyn, além de 
apresentações da quadri-
lha Junina Uai São João, da 
Guarda Mirim, do Mágico 
New e teatro infantil.

A funcionária pública 
estadual Renata Bercó des-
tacou o show de flashback. 
“É uma iniciativa muito le-
gal. Achei o show bem raiz, 
estou me divertindo muito 
com a música que resgata 
a nossa época.” Moradora 
do Parque Atheneu há 17 
anos, a diarista Luciene 
Aparecida de Oliveira res-
saltou a importância dos 
eventos para a região.

“Moro aqui há 17 anos 
e fazia muito tempo que 
não via eventos como este 
por aqui. Estou gostando 

bastante, precisamos dis-
so. As pessoas se afastam 
do bairro porque não fa-
zem coisas interessantes. 
Quando temos shows, os 
moradores aparecem para 
prestigiar, é muito impor-
tante para quem mora 
aqui. Vale muito a pena.”

No Conjunto Vera Cruz II, 
o DJ Wam Baster comandou 
o show de eletrofunk. Tam-
bém se apresentaram a du-
pla sertaneja Tomazinne e 
Valdir e o grupo de hip-hop 
Sifra Gang. No Jardim Nova 
Esperança, as atrações fo-
ram os shows de hip-hop 
do grupo DM do Bloco, DJ 
Tom Sax e Bruno Pinheiro, 
além do forró de Fausto 
dos Teclados.

Shows, gastronomia, esporte e lazer 
integraram a programação gratuita, 
que segue até 24 de outubro 
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Prefeitura de Aparecida segue com vacinação em 
estudantes de colégios militares até 23 de outubro

A Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de (SMS), já aplicou 1.583 
doses na campanha de va-
cinação nos colégios mili-
tares do município. Iniciada 
em 29 de setembro, a ação 
segue até 23 de outubro e 
busca ampliar a cobertura 
vacinal, atualizar a caderne-
ta de crianças e adolescen-

tes e prevenir doenças.
Para além da vacinação 

disponível o ano inteiro na 
rede da SMS, na Central de 
Imunização e nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), 
essa iniciativa integra as 
estratégias de prevenção e 
ampliação do acesso à saú-
de das gestões do prefeito 
Leandro Vilela e do gover-
nador Daniel Vilela.  

Até o momento, as 
ações foram concluídas 
nos Colégios Estaduais da 
Polícia Militar de Goiás 
(PM-GO) Nader Alves dos 
Santos (Setor Pontal Sul) 

e Madre Germana, este lo-
calizado no bairro de mes-
mo nome. O cronograma 
prevê, ainda, atendimentos 
nos Colégios Estaduais da 
PM Colina Azul, em 19 de 

outubro, e no Mansões 
Paraíso, ambos nos bair-
ros de mesmo nome, sen-
do este último nos dias 
21, 22 e 23 de outubro.

A superintendente de 
Vigilância em Saúde, Herica 
Leguizamon, destaca a im-
portância da vacinação no 
ambiente escolar. “A escola é 
um espaço estratégico para 
promover saúde e conscien-
tização. Facilitar o acesso às 
vacinas amplia a proteção 
de crianças e adolescentes, 
contribui para reduzir a cir-
culação de doenças e be-
neficia toda a comunidade. 

Vacinar é uma responsabili-
dade coletiva”, afirma.

A coordenadora de Imu-
nização, Renata Cordeiro, 
reforça o papel das famí-
lias na prevenção. “Manter 
a caderneta atualizada 
é um cuidado essencial 
com a saúde das crianças 
e dos jovens. As vacinas 
previnem doenças que po-
dem causar complicações 
graves. Por isso, orienta-
mos pais e responsáveis 
a acompanhar a situação 
vacinal dos estudantes e 
aproveitar as oportunidades 
de imunização”, orienta.

Di
vu

lg
aç

ão
 S

M
SSecretaria Municipal de Saúde já 

aplicou mais de 1.500 doses nessa 
mobilização para prevenir doenças
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oportunidades

Governo de Goiás promove feirão de empregos 
com mais de 10 mil vagas em Goiânia e região

O Governo de Goiás, 
por meio da Secre-
taria da Retomada, 

promove, nos dias 20 e 
21 de outubro, das 8h às 
17h, um grande feirão de 
empregos com mais de 10 
mil oportunidades de tra-
balho em Goiânia e na Re-
gião Metropolitana. A ação 
contará com 15 empresas 
por dia realizando entre-
vistas com candidatos às 
vagas, inscrições em cur-
sos gratuitos dos Colégios 
Tecnológicos do Estado de 
Goiás (Cotecs), oficinas de 
cupcake natalino, além de 
corte de cabelo e maquia-
gem sem custo para os 
participantes. 

O atendimento será 
realizado no Cotec Sebas-
tião Siqueira, localizado 
na Avenida Alexandre de 

Morais, no Parque Ama-
zônia. As oportunidades 
abrangem áreas como 
comércio, serviços, saúde 
e construção civil, com re-
munerações que chegam 
a R$ 5 mil. As empresas 
oferecem ainda benefícios 
como vale-alimentação e 
plano de saúde, de acordo 
com as condições de cada 
contratação.

Entre as 10 mil vagas 
de emprego, estão funções 
como atendente de lojas 
e mercados, recepcionista, 
conferente de mercado-
rias, fiscal de caixa, auxi-
liar de logística, técnico 
de enfermagem, maqueiro, 
recepcionista hospitalar 
e cozinheira. Para o setor 
da construção civil, há va-
gas para encarregado de 
obras, pedreiro, servente, 

serralheiro e pintor.
O recrutamento no local 

do feirão vai contar com o 
Hospital de Olhos, Mercado 
Livre, Grupo Ramasa Auto, 
Unicom e Bretas Super-
mercado.  Interessados em 
produzir um currículo mais 
atrativo para as empresas 
contratantes poderão parti-
cipar da oficina de produção 

de currículo, que será ofere-
cida durante o evento.

Renda extra 
no Natal

O feirão vai oferecer 
uma oportunidade de 
renda extra já no Natal. 
Será ministrada uma ofi-
cina de cupcake natalino, 

totalmente gratuita, com 
turmas pela manhã e à 
tarde. Os participantes vão 
aprender a produzir e pre-
cificar o bolinho temático, 
além de receber técnicas 
para vendas online. 

A programação também 
oferece inscrições em cur-
sos gratuitos dos Cotecs. 
Serão abertas turmas de 

Serviços de Beleza: alon-
gamento de unhas; Confei-
taria: preparo e decoração 
de bolos e tortas, e Corte e 
Costura, do básico ao inter-
mediário. A participação no 
grande feirão de empregos 
do Governo de Goiás é gra-
tuita. Basta levar documen-
to pessoal com foto e com-
provante de endereço..

Ação acontece nos dias 20 e 21 de 
outubro, com 15 empresas fazendo o 
recrutamento no local, inscrição em 
cursos gratuitos, oficina de cupcake 
natalino e serviços à comunidade 
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Orquestra Filarmônica de Goiás recebe músicos brasileiros

A Orquestra Filarmôni-
ca de Goiás (OFG) recebe, 
na próxima quinta-feira 
(22/10), o pianista Jean 
Louis Steuerman e o vio-
linista Cármelo de Los 
Santos para uma apresen-
tação que reúne obras de 
Bach, Ronaldo Miranda e 
Brahms. Sob a regência 
do maestro titular Neil 
Thomson, o concerto será 
realizado às 20h, no Teatro 
Rio Vermelho, no Centro 
de Convenções de Goiânia. 
A entrada é gratuita, sem 
necessidade de retirada 
antecipada de ingressos. 

O programa começa 
com o “Concerto para Piano 
nº 7”, de Johann Sebastian 
Bach, obra do período bar-
roco originalmente com-
posta para cravo e cordas. 

Na sequência, será apre-
sentado o “Concerto para 
Violino e Orquestra”, do 
compositor brasileiro Ro-
naldo Miranda, peça con-
temporânea que explora 
novas sonoridades orques-
trais. O repertório inclui 
ainda a “Sinfonia nº 4, Op. 
98”, de Johannes Brahms, 
uma das principais obras 
do período romântico. 

Solistas 
convidados 

Natural do Rio de Ja-
neiro, Jean Louis Steuer-
man iniciou os estudos 
de piano aos quatro anos 
e estreou como solista, 
aos 14, com a Orquestra 
Sinfônica Brasileira. Com 
apresentações na Europa, 

América do Norte e Japão, 
o pianista construiu uma 
trajetória marcada pela 
interpretação de obras 
de diferentes períodos 
da música clássica. Sua 
discografia inclui grava-
ções de Bach, Mendelsso-
hn, Scriabin, Bernstein e 
Villa-Lobos, lançadas por 
selos como Philips, Naxos 
e BIS. Entre os reconhe-
cimentos recebidos está 
o prêmio francês Diapa-

son d’Or, pela gravação 
das seis partitas de Bach. 
Após viver por vários 
anos em Londres, o mú-
sico passou a residir em 
Lisboa, Portugal. 

O violinista Cármelo de 
Los Santos ganhou projeção 
nacional aos 16 anos, ao 
vencer o Prêmio Eldorado, 
em São Paulo. Desde então, 
atuou como solista convida-
do de mais de 40 orquestras 
brasileiras e internacionais. 

Em 2002, estreou em Nova 
York, no Weill Recital Hall, 
do Carnegie Hall, como so-
lista e maestro da Orquestra 
de Câmara Arco. Premiado 
em concursos internacio-
nais realizados em Portugal, 
Estados Unidos e Argen-
tina, Cármelo também se 
destaca pela divulgação do 
repertório brasileiro para 
violino. Entre seus trabalhos 
estão os álbuns “Sonatas 
Brasileiras”, vencedor do 

Prêmio Açorianos de Me-
lhor CD Clássico em 2009 
e “Violin Showpieces Bra-
sileiros”, gravado em par-
ceria com o pianista Ney 
Fialkow. O músico é pro-
fessor de violino na Uni-
versidade do Novo México, 
em Albuquerque, nos Esta-
dos Unidos, onde reside. 

Orquestra 
Filarmônica 
de Goiás 

Com reconhecimen-
to internacional, a Or-
questra Filarmônica de 
Goiás já recebeu elogios 
da revista britânica Gra-
mophone, publicação 
especializada em música 
clássica. A OFG é vincula-
da à Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti), por meio 
da Escola do Futuro de Goi-
ás em Artes Basileu França, 
com gestão da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), 
por meio do Centro de Edu-
cação, Trabalho e Tecnolo-
gia (CETT), desde 2021. 
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Cármelo de Los Santos serão solistas em 
concerto gratuito na quinta-feira (22/10), às 
20h, no Teatro Rio Vermelho, em Goiânia  
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Indústria goiana acumula crescimento 
de 2% em 2026 e supera média nacional 

A produção industrial 
de Goiás mantém 
trajetória de cresci-

mento e acumula alta de 
2% entre janeiro e agosto 
de 2026, superando a mé-
dia nacional, que registrou 
avanço de 0,8% no mesmo 
período. No acumulado dos 
últimos 12 meses, a indús-
tria goiana cresceu 2,8%, 
enquanto a média brasi-
leira foi de 0,6%. Os dados 
são da Pesquisa Industrial 
Mensal – Produção Física 
(PIM-PF), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Entre os destaques da 
indústria goiana está a 
fabricação de coque, pro-
dutos derivados do petró-
leo e biocombustíveis, que 
registrou crescimento de 
7,9% em agosto de 2026, 
na comparação com o 

mesmo mês de 2025. No 
acumulado de janeiro a 
agosto, o setor avançou 
21,1%, enquanto a expan-
são nos últimos 12 meses 
foi de 16,4%. Impulsiona-
do pela produção de ál-
cool etílico e biodiesel, o 
segmento contribuiu para 
o desempenho positivo da 
indústria estadual.

“A indústria goiana con-
tinua demonstrando sua 
força e competitividade. 
Nossos setores estratégi-
cos, como os de biocom-
bustíveis, automotivo e 
farmacêutico, apresentam 
resultados expressivos, 
contribuindo para a atra-
ção de novos investimen-
tos, o fortalecimento da 
economia e a geração de 
empregos de qualidade”, 
destacou o secretário de 
Estado de Indústria, Co-

mércio e Serviços, Joel 
Sant’Anna Braga Filho. 
“Goiás conta com impor-
tantes polos industriais 
e estamos trabalhando 
para ampliar esse poten-
cial”, acrescentou ao citar 
os novos distritos Plata-
forma Logística Multimo-
dal (DaiaPlam) e Distrito 

Agroindustrial Norberto 
Teixeira (Dianot).

Outros segmentos tam-
bém contribuíram para o 
desempenho da indústria 
goiana. A fabricação de ve-
ículos automotores, rebo-
ques e carrocerias registrou 
alta de 14,7% em agosto, na 
comparação com o mesmo 

mês de 2025. No acumu-
lado de janeiro a agosto 
de 2026, o crescimento 
chegou a 24,6%, enquanto, 
nos últimos 12 meses, a 
expansão foi de 15,6%.

Também se destacaram 
a fabricação de produtos 
de metal, com crescimen-
to de 17%, e a metalurgia, 

com alta de 12,3%, ambas 
na comparação com agosto 
de 2025. Já a fabricação de 
produtos farmoquímicos 
e farmacêuticos avançou 
7,1% em agosto, em rela-
ção ao mesmo mês do ano 
anterior, e acumulou cres-
cimento de 20,2% entre 
janeiro e agosto de 2026.

Com destaque para os setores de 
biocombustíveis e automotivo, 
Estado mantém expansão e registra 
alta de 2,8% nos últimos 12 meses 
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Goiás lidera produção nacional de tomate com 
1,34 milhão de toneladas estimadas para 2026

Com cultivo voltado prin-
cipalmente ao processa-
mento industrial, a toma-
ticultura goiana mantém 
posição de destaque no 
cenário agrícola brasileiro. 
Na estimativa de setembro 
de 2026 do Levantamento 
Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA), divulga-
da na última quinta-feira 
(15/10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Goiás 
permanece na liderança 
nacional, com produção 
prevista de 1,34 milhão de 
toneladas. O estado tam-
bém apresenta a maior 
área plantada e o maior 
rendimento médio do país, 

com 14,6 mil hectares e 
92,1 toneladas por hecta-
re, respectivamente.

O volume previsto para 
2026 vem depois de duas 
safras recordes consecuti-
vas. Em 2024, Goiás colheu 
1,46 milhão de toneladas 
de tomate e, em 2025, al-
cançou 1,65 milhão. Diante 
dessa base de comparação, 
o recuo é de 18,5% em re-
lação ao ano passado e de 
8,1% quando comparado a 
2024. O movimento acom-
panha o cenário nacional, 
cuja estimativa passou de 
4,75 milhões para 4,37 
milhões de toneladas, 
e não alterou a posição 
do estado no ranking, no 

qual Goiás ocupa o pri-
meiro lugar desde 2024.

Para o titular da Se-
cretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), 
Ademar Leal, o resultado 
comprova a importância 
da cadeia produtiva para 
o estado. “Além do volu-
me produzido, o cultivo 
voltado à indústria movi-
menta diferentes etapas 

da atividade agropecu-
ária e contribui para a 
economia goiana. É o tra-
balho dos produtores que 
mantém Goiás à frente da 
produção de tomate no 
país”, destaca.

Polos produtores
De acordo com a Pro-

dução Agrícola Municipal 
(PAM) 2025, do IBGE, Sil-
vânia assumiu a primeira 

posição entre os municí-
pios goianos, com 361,0 
mil toneladas de tomate, 
volume 77,3% superior 
ao de 2024. Cristalina, 
que estava no topo no 
ano anterior, aparece em 
segundo, com 277,5 mil 
toneladas, seguida de 
Morrinhos, com 193,0 
mil toneladas. Juntos, 
os três municípios res-
pondem por pouco mais 
da metade da produção 
estadual e por 17,8% do 
total brasileiro.

Mercado
A relevância econô-

mica do tomate também 
aparece no Valor Bruto da 
Produção Agropecuária 
(VBP). Em 2025, a cultu-
ra somou R$ 8,5 bilhões 
no estado, o equivalente 
a 40,8% do VBP nacional 
do produto, conforme da-
dos do Ministério da Agri-

cultura e Pecuária (Mapa). 
Esse perfil industrial 
também se reflete no co-
mércio exterior. No ano 
passado, o estado expor-
tou 1,2 mil toneladas de 
derivados do tomate, com 
receita de US$ 969,1 mil. 

O suco de tomate res-
pondeu por 70,1% do 
valor exportado, enquan-
to ketchup e molhos re-
presentaram os outros 
29,9%. “A distribuição da 
produção pelo território e 
a presença dos derivados 
no mercado externo am-
pliam o alcance da cadeia. 
O tomate gera renda em 
várias regiões de Goiás e 
chega a outros países por 
meio da indústria. Nosso 
papel é acompanhar esse 
desempenho e apoiar o 
produtor para que o esta-
do siga como referência na 
cultura”, completa o secre-
tário Ademar Leal.
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plantada do país e registra aumento de 2% 
no rendimento médio das lavouras 
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